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Título  Câncer de cabeça e pescoço: Avaliação da assistência da enfermagem 
para o direcionamento dos cuidados. 

Resumo O carcinoma de células escamosas é o tumor maligno mais comum que 
ocorre na região da cabeça e pescoço. O câncer de cabeça e pescoço 
envolve um conjunto de localizações variadas e a incidência de algumas 
formas vem subindo. Portanto, a determinação de quais sinais e sintomas 
ocorrem com o paciente com câncer de cabeça e pescoço durante o 
tratamento pode auxiliar na proposição de estratégias de melhora na 
qualidade de vida do paciente. Este foi um estudo retrospectivo onde 
foram coletados e analisados os dados de 21 prontuários de assistência 
de enfermagem oncológica, ficha preenchida durante o processo de 
tratamento quimioterápico. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa. A partir dos resultados, observou-se que os pacientes com 
câncer cabeça e pescoço submetidos a tratamento quimioterápico 
apresentaram as seguintes características: média de idade de 65,2 ± 13,5 
anos, sendo que 23,8% tiveram metástase, 67% foram ou são fumantes, 
sendo a média de 38,9 ± 12,5 anos utilizando o tabaco, 23,8% são etilistas 
regulares e 14,3% relatam beber socialmente, 23,8% possuem sonda para 
alimentação e 66,7% utilizam medicamento para dor. Como relação aos 
sinais e sintomas as principais informações detectadas foram que 33,3% 
deles têm hipertensão, 14,3% têm problemas cardíacos, 47,6% têm 
xerostomia, 23,8% possuem halitose, enquanto 19% apresentavam 
lesão/mucosite. Conclui-se que o direcionamento assertivo na conduta e 
orientação que a equipe de enfermagem faz para o paciente e/ou seu 



  

cuidador é essencial para a boa evolução no tratamento e melhora na 
qualidade de vida. 
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